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AMPLIA-SE FAIXA DE AÇÃO DE VÁRIOS 
ÓRGÃOS DA SECRETARIA DA SEGURANÇA 

O Governo do Estado está a m 
pl iando consideravelmente a f a i xa 
de ação de vários órgãos d a Secre
t a r i a d a Segurança Pública, tendo 
e m v is ta os bons resultados que 
conseguiu com a C I O p — Coorde
nação de Informações e Operações 
— a f i m de pe rmi t i r ma i o r e l a s t i 
c idade n a atuação con jun ta das po
lícias C i v i l e M i l i t a r , p r i n c i p a l m e n 
te n a área da G r a n d e São P a u l o . 

E ' intenção do governador L a u 
do Na t e i dotar aquela Secre tar ia 
das condições necessárias pa ra que 
seja i m p l a n t a d o u m s is tema per
manente de ação v isando à segu
rança colet iva, inc lus ive em casos 
de s inistros e catástrofes. 

C o m esse objetivo, f o ram a d q u i 
r idos 181 novos veículos, ao custo 
de quase C r$ 5 milhões, e a m p l i a d a 
a rede de comunicações, c om a 
instalação de novos apa r e lhamen-
tos (centrais de telex, s istemas de 
telefotos. transceptores, rad iote le 
gra f ia , V H F ) n a C a p i t a l i no I n 
te r i o r . 

A C I O p 

N o quaaro a tua l d a Polícia p a u 
l i s ta , a C I O p é o órgão responsá
vel pela coordenação de toda u m a 
série de medidas indispensáveis 
tan to ao combate à c r im ina l i dade 
como ao atendimento de acidentes 
de grandes proporções. 

A eficiência com que age a C I O p 
f i cou comprovada em dois recentes 
fatos ocorridos em São P a u l o : o 
incêndio do edifício Andraus e o 
acidente com o " t r e m dos e s tudan
t e s " , perto de M o g i das Cruzes . 
E m ambos os casos, coube a esse 
órgão, a tuando em estre i ta c o l a 
boração com a Força Aérea, o n 
Exército e outros setores d a pró
p r i a Secre tar ia d a Segurança, e 
de outras Secretar ias, a coordena
ção de todas as operações de so
corro, n u m a ação con junta e e f i 
c iente conseguindo vários recursos, 
inc lus ive p lasmas, ambulâncias, 
médicos, transportes, e t c . 

C r i a d a em 1968 e d i r i g ida a p a r 
t i r de 6-4-1971, pelo general F e r 
n a n d o Vasconcel los Cava l can t i de 
Albuquerque, a C I O p começou a 
a tuar , em 1971. reun indo e l emen
tos das Po l ic ias C i v i l e M i l i t a r , no 
sent ido de somar os esforços de 
ambas dentro de u m mesmo esque
m a c u j a f ina l idade é a segurança 
d a população. O órgão possui, ago
r a , a m p l a f a i xa de ação no setor 
p o l i c i a l : em poucos minutos , pode 
mob i l i z a r recursos po l ic ia is n a 
G r a n d e São Paulo , ou em qualquer 
out ro ponto do Es tado . Seu obje
t i vo é coordenar todas as espécies 
de ação, fazendo uso d a rede de 
comunicações da Pas ta d a Segu 
rança, das informações reun idas 

n u m dos seus departamentos — 
que abrangem rlesde a área soc ia l 
até a política e econômica — e 
contando, p a r a isso com a coope
ração das unidades mi l i t a res de 
São Paulo , do Depar tamento de 
Polícia Federa l . S N I e outros ór
gãos c om os quais t em c o m u n i c a 
ção d i r e ta . 

A s at iv idades da C I O p são i n i n 
terruptas, pe rmi t indo que a q u a l 
quer ho ra do d i a ou d a noite se
j a m tomadas providências pa ra os 
casos que requerem a s u a presen
ça. A s emergências, fora das horas 
de expedientes, são atendidas e so
luc ionadas por u m delegado de 
Polícia classe especial e por u m 
M a j o r o u Tenente -Corone l da P o 
lícia M i l i t a r , que agem juntos p a 
r a t omar providências exig idas. 

Além dessa atuação, a C I O p res 

ponde, também, pela orientação e atuação e testando, nos estabele-
fiscalização da segurança bancária c imentos bancários, a eficiência 
( C T E S E C ) expedindo nomes de dos equipamentos de a l a r m e . 

"PADRÕES DE SAÚDE DEVEM 
SEGUIR EXPANSÃO ECONÔMICA" 

" N ã o se pode pretender índices 
expressivos de expansão econômi
c a s em a para l e l a elevação dos 
padrões de Saúde daquele que, em 
última análise a r e a l i z a : o H o 
m e m " , a f i rmou anteontem, o go
vernador L a u d o Na t e l ao pres id i r 
a solenidade de aber tura do V 
Congresso Bras i l e i r o de Neuro log ia 
e o I I I Congresso Bras i l e i r o de 
Eletrencefalogi-af ia e Neuro f i s i o -

log ia Clínica, rea l i zada do Palácio 
Nove de J u l h o . 

O s Congressos f o ram organ i za 
dos pe la A c a d e m i a B r a s i l e i r a de 
Neuro log ia , sob a presidência do 
professor A n t o n i o S p i n a França 
Ne t t o . C o n t a c om a participação 
de mais de 500 médicos, v indos de 
todos os Estados brasi le iros, que 
debaterão teses e pesquisas desen
volvidas, neste último ano, por p ro 
fessores e cientistas de ambas as 
especia l idades. 

D A I M P O R T Â N C I A 
Depois de enfat i zar as tensões a 

que o homem moderno está s u b 
metido, o governador Laudo Na t e l 
prosseguiu mostrando que a relação 
do desenvolv imento técnico e suas 
inferências sobre a es t rutura n e u -
ro-física do indivíduo são d i r e ta 
mente proporc ionadas à dinâmica 
do progresso, daí " a necessidade 
do médico especial ista manter-se 
permanentemente a tua l i zado . Se 
o quadro das doenças que lhe c u m 
pre t ra ta r se agrava e se avo luma, 

Prorrogadas inscrições 
para curso de 
Administração 

Serv idores do Estado que pos
s u a m d ip l oma de curso superior e 
exerçam ou t e n h a m exercido f u n 
ções de direção ou de assessora-
mento técnico poderão inscrever -
se no curso de extensão universitá
r i a de Administração Pública, 
cujas matrículas f o r a m pro r roga 
das até o próximo d i a 17, n a S e 
cre tar ia d a Esco l a de A d m i n i s t r a 
ção de Empresas d a Fundação G e 
túlio Vargas , horário das 10 às 16 
horas . 

O curso v i sa especialmente m i 
n i s t r a r conhecimentos de A d m i 
nistração àqueles que não são for 
mados nessa especial idade e será 
min i s t rado em três etapas: de l .o 
de agosto a 6 de outubro ; de 17 de 
outubro a 15 de dezembro; e, o úl
t i m o , ent re 16 de jane i ro a 13 de 
a b r i l de 1973. 

O currículo f o i ass im e s t ru tu ra 
d o : T e o r i a A d m i n i s t r a t i v a ; C o 
municação e Relações H u m a n a s ; 
Estatística; Processo Decisório P o 
lítico; E c o n o m i a B r a s i l e i r a e Téc
nicas de P lane jamento . 

A realização desse curso é c o n 
sequência de convênio celebrado 
entre o Governo do Estado e a 
Coordenador ia do P r o g r a m a de 
Administração de Empresas d a 
Fundação Getúlio Vargas . T o d a a 
programação e esquematização fo i 
f e i t a e m con junto p e l a Assessor ia 
de Assuntos de T r e inamen to da 
Secre tar ia da Fazenda e a Coorde 
nado r i a do P rog rama de A d m i n i s 
tração Pública d a Fundação Getú
lio Vargas . 

em decorrência do próprio progres
so, o u das contradições do nosso 
tempo, a a l t e rna t i va é conservar-se 
constantemente em d i a com a evo
lução dos estudos e das pesqui
s a s " . 

L e m b r o u o s r . Laudo Na t e l que 
nas especial idades objeto destes 
encontros o Estado de São P a u l o 
" t a n t o através de seus serviços pú
blicos quanto de suas clínicas p a r 
t iculares, pode orgulhar-se do a l 
to nível que chegou" , m e n c i o n a n 
do, de m a n e i r a especial , o Hosp i t a l 
das Clínicas, o Hosp i t a l do S e r v i 
dor Público e os estudos real izados 
nas escolas de M e d i c i n a paul is tas 
que, " s e m favor n e n h u m , podem 
colocar-se entre os mais a d i a n t a 
dos centros neurológicos do m u n 
d o " . 

A o f i n a l de seu discurso, o go
vernador L a u d o Nate l , l embrou o 
t raba lho real izado pelos professo
res En jo l ras Vampré, P a u l i n o L o n 
go e P a u l o P i n t o Pupo , falecidos, 
e d a importância de suas c o n t r i 
buições como inic iadores do estudo 
d a ciência neurológica em nossas 
escolas de Med i c ina , devendo-lhes 
estas o a l to padrão que ho ra apre
s en tam. 

USP cria curso de 
atualização pedagógica 

TJm curso de fer ias sobre " A t u a 
lização Pedagógica" será m i n i s 
trado anualmente , e m ju lho , n a 
Facu ldade de Educação d a U n i 
versidade de São Pau lo . 

O novo curso, de extensão u n i 
versitária, gratui to , c o m duração 
mínima de 30 horas, l im i t ado a 100 
part ic ipantes , dest ina-se a profes
sores universitários, estudantes 
universitários, professores de e n s i 
no de l .o e 2.o graus, e a outros 
interessados, e fo i instituído pelo 
v ice-re i tor , em exercício, O r l a n d o 
Marques de P a i v a , mediante p o r t a 
r i a ba ixada recentemente. 

O I Curso se realizará de 19 a 26 
do corrente, das 9 às 11,30 e das 
14,00 as 16,30 horas, n a Facu ldade 
de Educação (Edifício do Cen t ro 
Reg i ona l de Pesquisas E d u c a c i o 
n a i s " P r o f . Que i roz F i l h o " — C R 
P E — Cidade Universitária) e v e r 
sará sobre " A R e f o r m a do E n s i n o 
de l .o e 2.o G r a u s " , objet ivando 
estudo crítico d a R e f o r m a e ape r 
feiçoamento de professores p a r a 
atuação no ensino de l .o G r a u . 

A s inscrições estão abertas n a 
Divisão de Difusão C u l t u r a l ( E d i 
fício d a R e i t o r i a — Cidade U n i 
versitária) de 2.a a 6.a, das 9 às 
18 horas . 

Serão conferidos atestados de 
frequência aos inscr i tos que c o m 
parecerem a u m mínimo de 10 a u 
las. Os par t i c ipantes gozarão do 
desconto hab i tua lmente concedido 
aos estudantes d a U S P , no res tau
ran te d a C O S E A S . 

50 MILHÕES . . . 
(Conclusão da 1.* pag . ; 

de l o ca l i za r seus conjuntos r e s i 
denciais em regiões onde está h a 
vendo — ou se prevê — intenso 
desenvolv imento e, consequente
mente, ma i o r demanda hab i tac i o 
n a l , p r inc ipa lmente n a area d a 
G r a n d e São Pau lo , B a i x a d a S a n -
t is ta , V a l e do Paraíba e no eixo 
Jundiaí-Campinas Ribeirão Preto , 
de grande expansão i ndus t r i a l . 

Os conjuntos de Cruze i ro e A m e 
r i c a n a já estão com seus projetos 
elaborados e deverão entrar, bre
vemente, em fase de execução. E m 
Taubaté e B i r i g u i , a C E C A P está 
procedendo a levantamentos p a r a 
localização das unidades e neces
sidades hab i tac iona is destes m u n i 
cípios. 

E m Cruze i ro (45 m i l habitantes ) 
— ponto de convergência de três 
Estados, M i n a s , São P a u l o e R i o 
— onde a população aumentou em 
cerca de 46% em 10 anos, o G o 
verno do Estado , através da C a i x a 
E s t a d u a l de Casas p a r a o Povo 
construirá, jun to a u m conjunto já 
imp lan tado , 90 residências e m ter
reno de 30 m i l metros quadrados, 
doado pela pre fe i tura que se e n 
carregará, também, das obras de 
in f r a - e s t ru tu ra (calçamento, redes 
de água e esgotos).- Estas casas, 
que serão isoladas e não ma is gemi 
nadas, como se faz ia , terão dois e 
três dormitórios, a i eas üe serviços 
e serão comerc ia l i zadas a preços 
variáveis de 25 a 30 m i l cruzeiros, 
c om f inanc iamentos de até 25 
anos. 

A implantação deste conjunto 
atenderá, segundo resultados de 
pesquisas feitas n a região, à de
m a n d a a ser c r i ada pelo aumento 
da mão-de-obra que será empre
g a d a pelas indústrias locais nos 
próximos anos. 

AMERICANA 
Também em A m e r i c a n a (70 m i l 

hab i tantes ) , c u j a população a u 
men tou 80% e m 10 anos, e onde se 
ver i f i ca u m acelerado processo de 
industrialização, além da expansão 
do parque têxtil já insta lado n a 
região, a C a i x a E s t a d u a l de Casas 
p a r a o Povo construirá u m c o n 
jun t o res idenc ia l c om 990 u n i d a 
des, ocupando u m a area útil de 60 
m i l metros quadrados n u m a f a i x a 
de t e r r a de 27 hectares. 

O conjunto , p a r a c inco m i l pes
soas, terá 594 sobrados e 396 a p a r 
tamentos, que estarão local izados 
de t a l f o r m a que a densidade p o 
pu lac i ona l não ultrapassará o ín
dice de 150 hab i tantes por h e c t a 

re. Além dos serviços de in f ra - es 
t r u t u r a de serviços de que disporá, 

to rnando-o pra t i camente au to - su 
f ic iente, o conjunto de A m e r i c a n a 
apresentará u m a novidade em ter 
mos de planejamento e u r b a n i z a 
ção de casas populares : a d ispos i 
ção de áreas verdes de modo a se 
obter u m coeficiente mínimo de 25 
metros quadrados po r hab i t an te . 

E s t a nova orientação que a C E 
C A P está dando às suas a t i v i d a 
des, segundo ressal tou o governa
dor L a u d o N a t e l ao exam ina r de 
ta lhes dos projetos que serão exe
cutados, equivale a u m a correção 
de rumos n a política hab i tac iona l 
n o Es tado de São Pau lo , pa ra 
a companhar o progresso tecnoló
gico que se ve r i f i ca e m todo o 
m u n d o e o r i en ta o crescimento de 
núcleos hab i tac iona is dentro de 
padrões de planificação mais r icos 
e ma is humanos , de acordo com os 
modernos conceitos de u r b a n i z a 
ção. 

O u t r o aspecto impor tante desta 
n o v a orientação, que o sr . Laudo 
N a t e l destacou é o objeto básico 
que se estabeleceu p a r a execução 
dessa po l i t i ca , de pe rmi t i r que o 
t raba lhador de ba i xa r enda t enha 
opor tunidade de adqu i r i r não ape
n a s u m teto p a r a morar , m a s de 
obter melhores condições de h a b i 
tab i l idade, o que i m p l i c a ma io r 
conforto a u m preço acessível a 
aualquer família. 
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R U A D A M O O C A , 1921 

Lei disciplina realizaçãt 
dos exames de 2." 

chamada 
Os alunos das escolas de l . o 

2.o graus que, por doença, gala 
nojo, obrigações mi l i tares , serviç 
público obrigatório, doação de san 
gue, mot ivos religiosos ou inter 
rupção de transporte, f a l ta rem : 
provas ou exames, poderão rea l i 
zá-los, e m segunda chamada , des 
de que reque i ram esse benefício n 
prazo de oito d ias a contar da da 
t a d a prova ou exame, juntando i 
comprovação desses mot ivos . 

L e i nesse sent ido fo i promulgadi 
pelo governador L a u d o Nate l < 
dispõe que os motivos religiosos, s 
for o caso, poderão ser Comprova 
dos de antemão, por ocasião d: 
matrícula do a luno . A direção e i 
corpo docente dos estabelecimento 
estaduais de ensino secundário 
norma l , n a organização do calen 
dário de exames ou provas, deve 
rão, segundo a L e i , levar em con 
sideraçáo os impedimentos decor 
rentes de mot ivos rel igiosos. 

DIÁRIO DO EXECUTIVO 
e o VIR NO 

D E C R E T O N.« 18, D E 13 D E J U L H O D E 1973 

Dispõe sobre revisão de proventos, conforme o disposto no artigo 29 do Decreto 
de 29 de junho de 1970, que dispõe sobre aplicação do Decreto-lei Complementar 
n." 11, de 2 de março de 1970, à Superintendência de Agua e Esgotos da Capital 

L A U D O N A T E L , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O P A U L O , no 
uso de suas atribuições legais. 

Decreta: 

A r t i g o 1.° — Os proventos dos inat ivos abrangidos po r esle decreto, 
nos termos do § 1.° do art igo 29, do Decreto de 29 de junho de 1970, f i cam f ixados 
n a conformidade do anexo que faz parte integrante deste decreto. 

A r t i go 2.° — Ap l i cam-se aos inat ivos abrangidos por este decreto nas 
mesmas bases, termos e condições, se fôr o caso, as disposições dos art igos 4.°, 8.°, 
9.° 14 e 28 do Decreto de 29 de junho de 1970. 

Ar t i go 3.° — Os inat ivos abrangidos por este decreto que desejarem 
permanecer n a situação retribuitória anter ior , poderão optar , no prazo de (10) 

DO ESTADO 
\ • dez dias perante a autor idade competente, pe la permanência nessa situação, f i 

cando c o m os respectivos proventos e vantagens calculados n a fo rma e bases da 
legislação anter ior , sem aufer i r , em consequência, qualquer revalorização de refe
rência ou padrão de vencimentos e de vantagens de qualquer na tureza decorrentes 
deste decreto. 

• Parágrafo único — O prazo p a r a a opção de que t r a t a este artigo 
será contado a p a r t i r d a publicação deste decreto. 

A r t i go 4.° — A s despesas decorrentes da aplicação deste decreto cor
rerão à conta de dotações próprias, consignadas no orçamento da Autarqu ia . 

A r t i g o 5.° — Es te decreto entrará e m vigor n a d a t a de sua publicação, 
retroagindo seus efeitos a 1.° de ju lho de 1970. 

Palácio dos Bande i ran tes , 13 de j u l h o de 1972. 

L A U D O N A T E L ,• 

Ciro Albuquerque, Secretário do T r a b a l h o e AdmlnistraçSjj 
Pub l i cado na Casa C i v i l , aos 13 de ju lho de 1972 

Maria Ange l i c a G a l i a z z i , Responsável pelo S . N . A . 


